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Aos profissionais da Educação. 
 
O trabalho pedagógico da EJA é pautado pela sensibilidade e pela grande 
humanidade em relação aos sujeitos que buscam essa modalidade. Em geral, 
carregam uma trajetória marcada pela exclusão social e escolar; buscam uma 
segunda chance e desejam ser aceitos no universo letrado. São várias as 
motivações destes estudantes, da alfabetização ao mercado de trabalho, tudo 
legitima os fatores sociais e pessoais que fazem da Educação de Jovens e 
Adultos o exercício da cidadania.  
 
Nessa perspectiva, a política educacional da Secretaria Municipal de Educação 
de Contagem (SEDUC) vem construindo boas possibilidades para entender 
quem é este sujeito, suas trajetórias de vida e os seus saberes. 
 

Em tempo de Pandemia, desejamos aos 
educadores da Educação de Jovens e Adultos 
que aproveitem este período de quarentena 
para, em sua rotina, dedicarem-se ao exercício 
da leitura como estratégia de melhoria do 
processo de ensino e aprendizagem. 
 
Precisamos aprimorar nosso entendimento das 
competências e habilidades necessárias ao 
estudante da EJA, além de articular o currículo 
com a diversidade destes sujeitos. A 
juvenilização do público da Educação de Jovens 
e Adultos traz novas questões e novos dilemas 
para serem dialogados entre todos nos diversos 
campos de conhecimento.   
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#fiqueemcasa# 

As unidades desse material se 
dividem nos seguintes temas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para acessar o conteúdo, acesse: 
 
https://mega.nz/folder/iCojkC
YD#hsy9SPWt6OgvZDdIlJf5uA 
 

É preciso saber e reconhecer quem 
são estes educandos; o que 
esperam da EJA; que sentido dão 
aos estudos; quais transformações 
suscitam as práticas da EJA; que 
dilemas que os jovens, em suas 
especificidades, levam para a 
Educação de Jovens e Adultos; 
como o jovem se coloca perante o 
mundo do trabalho entre tantos 
outros apontamentos. 
Compreender esse jovem, seus 
anseios, sua experiência e o 
sentido que conferem à 
escolarização é muito importante 
para esta caminhada. A partir 
desse pressuposto, há uma 
definição clara e uma percepção 
para ouvir esses jovens na 
condição de sujeitos, dando-lhes a 
oportunidade de expressarem suas 
demandas mais cotidianas.  
 
Ademais, sugerimos a leitura de 
um material que trata as 
especificidades dos “Jovens e o 
Mundo do Trabalho”. Ele apresenta 
possibilidades teóricas e exemplos 
de aulas práticas, veiculadas para 
sua inserção na EJA.  
 


